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Ano positivo para continuar a lição de casa 

No início de 2007 havia dúvi-
das quanto às boas perspectivas da 
economia brasileira. Elas se desfi-
zeram à medida que as estatísticas 
mensais e trimestrais foram se so-
brepondo ao longo do ano. Tome-
mos a variação do Produto Interno 
Bruto (PIB). No período de 12 me-
ses encenado em setembro, este 
indicador apresentou alta de 5,2%. 
Como não se nota desaceleração 
da atividade neste último trimes-
tre é bem provável que o resultado 
final do PIB supere os 5%. 

A produtividade da indústria 
de transformação, .impulsionada 
por fortes investimentos, cresceu 
4,2°/o entre janeiro e outubro. De 
janeiro a novembro, o emprego 
industrial em São Paulo teve alta 
de 8,6% sobre igual período de 
2007. Os índices nacionais de em-
prego, medidos pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), também dão conta de 
bom desempenho. O aumento da 
massa salarial, a criação de novos 
empregos e a aceleração do crédi-
to bancário foimaram um tripé 
que resultou em mais consumo 
por, parte das famílias. 

O investimento em máquinas 
e ampliação de instalações desti-
nadas à produção também cres-
ceu em níveis bem superiores aos 
de 2006. Este é um indicador (for-
mação bruta de capital fixo) espe- 

cialmente importante, pois revela 
a disposição dos empresários de 
aumentar a capacidade de produ-
ção para atender à alta da deman-
da. Quando demanda e oferta an-
dam juntas, é menor ou nula a 
pressão sobre os preços. 

A esses ,bons números contra-
puseram-se outros. Houve au-
mento da inflação e o superávit 
em conta corrente aponta agora, 
depois de muito tempo, para uma 
tendência deficitária, que tam-
bém pode perdurar. O aumento 
da inflação foi provocado pela al-
ta dos alimentos, que é um fenô-
meno sazonal. A 
inflação merece, 
sempre, todo cui-
dado, mas, até on-
de se pode supor, a 
alta verificada não 
indica qualquer 
desajuste estrutu-
ral mais grave. O 
déficit em conta 
corrente, por sua 
vez, era esperado. O que o causou 
foi um aumento importante na 
remessa de dividendos e lucros. 
Aumento que pode ser interpre-
tado como fruto do bom desem-
penho das empresas que operam 
no Brasil. Se fosse o contrário, 
simplesmente não haveria divi-
dendos ou lucros a exportar. 

Tomando esses indicadores em 
seu conjunto, percebe-se o início 
de um ciclo econômico positivo, 
que há muito não víamos. Por es-
sa razão, empresas investem em 
ampliação da capacidade produti-
va, apostando em um período de 
crescimento econômico prolon- 

gado. As pessoas adquiriram con-
fiança no futuro e assumem com-
promissos de longo prazo para a 
compra da casa própria. O crédito 
bancário também se expande 
com o financiamento de veículos 
e linhas à pessoa física. 

A boa gestão da política mone-
tária pelo Banco Central (BC) é, 
sem dúvida, uma das responsá-
veis por essa maior previsibilida-
de econômica, fator indispensá-
vel para gerar capacidade de pla-
nejamento a empresários e 
trabalhadores. Há quanto tempo 
não observávamos um cenário 

como este? 
Como, em eco-

nomia, toda pre-
caução é pouca e 
toda previsão é ar-
riscada, vamos fa-
zer uma pausa pa-
ra analisar as difi-
culdades 
mundiais. O Bra-
sil foi certamente 

beneficiado nos últimos anos pe-
la grande liquidez internacional e 
pelo período prolongado de cres-
cimento econômico dos países 
desenvolvidos. Mas, agora, há um 
clima de incerteza, que foi defla-
grado pelo problema das hipote-
cas de alto risco nos Estados Uni-
dos. E ninguém sabe ainda onde 
essa história terminará. 

Seja como for, essa crise en-
contra o Brasil mais protegido, 
com fundamentos econômicos 
consistentes, com reservas cam-
biais sólidas, compromisso explí-
cito de responsabilidade fiscal e 
uma política econômica direcio- 

nada para a sustentabilidade. 
Além disso, o mundo mudou. O 
vigor econômico exibido pelos 
países emergentes pode compen-
sar a eventual desaceleração nas 
economias desenvolvidas. 

Os bons resultados de 2007 
provam que a estabilidade econô-
micà, construída com afinco, per-
mitiu que a economia brasileira 
realizasse suas potencialidades. 
Mas, para obter um desenvolvi-
mento econômico vigoroso, com 
crescimento do PIB da ordem de 
7% ao ano ou mais, temos ainda 
uma boa estrada a percorrer. To-
dos sabem o que é preciso ser fei-
to. São as reformas estruturais 
(previdenciária, trabalhista e tri-
butária), a melhoria do ambiente 
de negócios (ainda sofrível no 
Brasil), os investimentos inadiá-
veis em infra-estrutúra. E tam-
bém a contenção dos gastos pú-
blicos e o aumento da produtivi-
dade do setor estatal. 

O Brasil pode hoje enfrentar a 
crise internacional com mais 
tranqüilidade graças aos seus 
bons fundamentos. Mas também -̀
não devemos nos considerar imu-
nes a ela. Esses problemas são im-
portantes, pois nos lembram de 
manter os pés no chão, que o ris-
co existe e que as coisas podem 
mudar rapidamente. Em 2008, te-
remos um cenário econômico fa-
vorável suficiente para continuar 
fazendo a lição de casa, pois é em 
momentos de fartura que deve-
mos nos preparar para enfrentar 
adversidades, se elas vierem. 
* Presidente do Bradesco. Próximo artigo 
do autor em 8 de fevereiro 
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É nos momentos 
de fartura que 
devemos nos 
preparar para 
adversidades 


